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Sinopse




“O Último Teste”, de H.P. Lovecraft e Adolphe de Castro, acompanha o Dr. Alfred Clarendon, um cientista brilhante, mas eticamente duvidoso, obcecado em desenvolver uma cura para doenças. Seus experimentos o levam por um caminho sombrio, levantando questões sobre a moralidade da ambição científica. Quando uma praga ameaça a humanidade, Clarendon precisa enfrentar as consequências de sua busca imprudente pelo conhecimento, culminando em um final dramático e perturbador.




Palavras-chave


Dilema, ambição, praga.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Poucas pessoas

conhecem os bastidores da história do Clarendon, ou mesmo o fato de que existe

um bastidor que não foi divulgado pelos jornais. Foi uma sensação em São

Francisco nos dias que antecederam o incêndio, tanto por causa do pânico e da

ameaça que o acompanhavam quanto por causa de sua estreita ligação com o

governador do estado. O governador Dalton, vale lembrar, era o melhor amigo de

Clarendon e, mais tarde, casou-se com sua irmã. Nem Dalton nem a Sra. Dalton

jamais discutiriam o doloroso caso, mas de alguma forma os fatos vazaram para

um círculo limitado. Mas por isso e pelos anos que deram uma espécie de

imprecisão e impessoalidade aos atores, ainda assim seria preciso fazer uma

pausa antes de investigar segredos tão rigorosamente guardados na época.




A nomeação do Dr.

Alfred Clarendon como diretor médico da Penitenciária de San Quentin, em 189,

foi recebida com o maior entusiasmo em toda a Califórnia. Finalmente, São

Francisco teve a honra de abrigar um dos maiores biólogos e médicos da época, e

era de se esperar que líderes patológicos sólidos de todo o mundo se reunissem

ali para estudar seus métodos, tirar proveito de seus conselhos e pesquisas e

aprender a lidar com seus próprios problemas locais. A Califórnia, quase da

noite para o dia, se tornaria um centro de estudos médicos com influência e

reputação em todo o mundo.




O governador

Dalton, ansioso para divulgar a notícia em seu significado mais completo,

cuidou para que a imprensa publicasse relatos amplos e dignos de seu novo

nomeado. Fotos do dr. Clarendon e sua nova casa perto da antiga Goat Hill,

esboços de sua carreira e de suas inúmeras honrarias, além de relatos populares

de suas principais descobertas científicas, foram todos apresentados nos

principais jornais da Califórnia, até que o público logo sentiu uma espécie de

orgulho refletido pelo homem cujos estudos sobre a piemia na Índia, a praga na

China e a doença dos animais selvagens na China foram publicados, da peste na

China e de todo tipo de distúrbio semelhante em outros lugares logo

enriqueceriam o mundo da medicina com uma antitoxina de importância revolucionária

— uma antitoxina básica que combate todo o princípio febril em sua própria

fonte e garante a conquista e a extirpação definitiva da febre em todas as suas

diversas formas.




Na parte de trás

da nomeação, havia uma história extensa e não totalmente não romântica de

amizade inicial, longa separação e um conhecimento dramaticamente renovado.

James Dalton e a família Clarendon haviam sido amigos em Nova York dez anos

antes — amigos e mais do que amigos, já que a única irmã do médico, Georgina,

era a namorada da juventude de Dalton, enquanto o próprio médico havia sido seu

colega mais próximo e quase seu protegido nos tempos de escola e faculdade. O

pai de Alfred e Georgina, um pirata de Wall Street da raça mais velha e

implacável, conhecia bem o pai de Dalton; tão bem, na verdade, que acabou por

despojá-lo de tudo o que possuía em uma tarde memorável de luta na bolsa de

valores. Dalton Sênior, sem esperança de se recuperar e desejando dar ao seu

filho adorado o benefício de seu seguro, prontamente estourou seus miolos, mas

James não procurou retaliar. Para ele, tudo fazia parte do jogo, e ele não

queria fazer mal ao pai da garota com quem pretendia se casar e do jovem

cientista em ascensão, de quem fora admirador e protetor durante todos os anos

de companheirismo e estudo. Em vez disso, ele se voltou para a advocacia,

estabeleceu-se em uma pequena empresa e, no devido tempo, pediu a mão de

Georgina ao “Velho Clarendon”.




O velho Clarendon

recusou com muita firmeza e em voz alta, jurando que nenhum advogado pobre e

novato era adequado para ser seu genro; e ocorreu uma cena de considerável

violência. James, finalmente dizendo ao enrugado salteador o que deveria ter

sido dito muito tempo antes, deixou a casa e a cidade de bom humor e, dentro de

um mês, embarcou na vida californiana que o levaria ao cargo de governador,

passando por muitas brigas com os políticos e com os políticos. Suas despedidas

de Alfred e Georgina foram breves, e ele nunca conheceu as consequências

daquela cena na biblioteca de Clarendon. Por apenas um dia ele perdeu a notícia

da morte do velho Clarendon por apoplexia e, ao perdê-la, mudou o curso de toda

a sua carreira. Ele não escreveu para Georgina na década que se seguiu, sabendo

da lealdade dela ao pai e esperando até que sua própria fortuna e posição

pudessem remover todos os obstáculos ao casamento. Tampouco enviou qualquer

mensagem a Alfred, cuja calma indiferença em relação ao afeto e à adoração do herói

sempre teve o sabor de um destino consciente e da autossuficiência do gênio.

Seguro nos laços de uma constância rara mesmo naquela época, ele havia

trabalhado e se levantado pensando apenas no futuro; ainda solteiro, e com uma

perfeita fé intuitiva de que Georgina também estava esperando.




Nessa fé, Dalton

não se enganou. Perguntando-se, talvez, por que nenhuma mensagem chegava,

Georgina não encontrava romance a não ser em seus sonhos e expectativas; e, com

o passar do tempo, ocupou-se com as novas responsabilidades trazidas pela

ascensão de seu irmão à grandeza. O crescimento de Alfred não havia desmentido

a promessa de sua juventude, e o rapaz esguio havia subido silenciosamente os

degraus da ciência com uma velocidade e permanência quase vertiginosas de se

contemplar. Magro e ascético, com pince-nez de aro de aço e barba marrom

pontiaguda, o Dr. Alfred Clarendon era uma autoridade aos vinte e cinco anos e

uma figura internacional aos trinta. Despreocupado com os assuntos mundanos com

a negligência do gênio, ele dependia muito dos cuidados e da administração de

sua irmã, e era secretamente grato por suas lembranças de James a terem

afastado de outras alianças mais tangíveis.




Georgina cuidava

dos negócios e da casa do grande bacteriologista e se orgulhava de seus avanços

na conquista da febre. Ela suportou pacientemente suas excentricidades, acalmou

suas ocasionais explosões de fanatismo e curou as rupturas com seus amigos que,

de vez em quando, resultavam de seu desprezo inconfessado por qualquer coisa

que não fosse uma devoção obstinada à verdade pura e seu progresso. Clarendon

era inegavelmente irritante, às vezes, para as pessoas comuns, pois não se

cansava de depreciar o serviço do indivíduo em contraste com o serviço da

humanidade como um todo, e de censurar os homens eruditos que misturavam a vida

doméstica ou interesses externos com sua busca pela ciência abstrata. Seus

inimigos o chamavam de chato, mas seus admiradores, parando diante do calor

branco do êxtase em que ele se entregava, quase se envergonhavam de ter

quaisquer padrões ou aspirações fora da única esfera divina do conhecimento

puro.




As viagens do

médico eram extensas e Georgina geralmente o acompanhava nas viagens mais

curtas. Três vezes, no entanto, ele fez longas e solitárias viagens a lugares

estranhos e distantes em seus estudos sobre febres exóticas e pragas meio

fabulosas, pois sabia que é das terras desconhecidas da Ásia enigmática e

imemorial que surge a maioria das doenças da Terra. Em cada uma dessas

ocasiões, ele trouxe de volta lembranças curiosas que aumentaram a

excentricidade de sua casa, entre as quais estava a equipe desnecessariamente

grande de servos tibetanos apanhados em algum lugar de U-tsang durante uma

epidemia da qual o mundo nunca ouviu falar, mas em meio à qual Clarendon havia

descoberto e isolado o germe da febre negra. Esses homens, mais altos do que a

maioria dos tibetanos e claramente pertencentes a uma linhagem pouco

investigada no mundo exterior, eram de uma magreza esquelética que fazia com

que nos perguntássemos se o médico havia tentado simbolizar neles os modelos

anatômicos de seus anos de faculdade. A aparência deles, com as vestes soltas

de seda preta dos sacerdotes Bonpa que ele escolheu dar a eles, era grotesca no

mais alto grau; e havia um silêncio e uma rigidez sem graça em seus movimentos

que realçavam seu ar de fantasia e davam a Georgina uma sensação estranha e

assustada de ter tropeçado nas páginas de Vathek ou das Noites da Arábia.




Mas o mais

estranho de todos era o factotum geral ou clínico, a quem Clarendon chamava de

Surama, e que ele havia trazido consigo após uma longa estada no norte da

África, durante a qual havia estudado certas febres intermitentes estranhas

entre os misteriosos tuaregues do Saara, cuja descendência da raça primordial

da Atlântida perdida é um antigo boato arqueológico. Surama, um homem de grande

inteligência e erudição aparentemente inesgotável, era tão morbidamente magro

quanto os servos tibetanos; com a pele morena, parecida com pergaminho,

desenhada tão firmemente sobre sua careca e rosto sem pelos que cada linha do

crânio se destacava com uma proeminência horrível — esse efeito de cabeça de

morte era intensificado por olhos negros ardentes e sem brilho, com uma

profundidade que deixava à visibilidade comum apenas um par de órbitas escuras

e vazias. Ao contrário do subordinado ideal, ele parecia, apesar de suas

feições impassíveis, não se esforçar para esconder as emoções que possuía. Em

vez disso, ele carregava uma atmosfera insidiosa de ironia ou diversão,

acompanhada em certos momentos por um riso profundo e gutural, como o de uma

tartaruga gigante que acabou de despedaçar algum animal peludo e está se

afastando em direção ao mar. Sua raça parecia ser caucasiana, mas não podia ser

classificada de forma mais precisa do que isso. Alguns dos amigos de Clarendon

achavam que ele se parecia com um hindu de casta alta, apesar de sua fala

arrastada, enquanto muitos concordavam com Georgina — que não gostava dele —

quando ela dizia que a múmia de um faraó, se milagrosamente trazida à vida,

seria um gêmeo muito adequado para esse esqueleto sardônico.




Dalton, absorvido

em suas batalhas políticas difíceis e isolado dos interesses orientais pela

autossuficiência peculiar do velho oeste, não havia acompanhado a ascensão

meteórica de seu antigo companheiro; Clarendon, na verdade, não tinha ouvido

falar de alguém tão distante do mundo da ciência que escolhera, como o

governador. Com recursos independentes e até mesmo abundantes, os Clarendon

permaneceram por muitos anos em sua velha mansão de Manhattan, na East

Nineteenth Street, cujos fantasmas devem ter olhado com desconfiança para a

bizarrice de Surama e dos tibetanos. Então, devido ao desejo do médico de

transferir sua base de observação médica, a grande mudança ocorreu

repentinamente, e eles cruzaram o continente para levar uma vida isolada em São

Francisco; comprando a velha e sombria casa de Bannister perto de Goat Hill,

com vista para a baía, e estabelecendo sua estranha casa em uma relíquia de

telhado francês de design vitoriano e exibição de parvenu da corrida do ouro,

em meio a terrenos com muros altos em uma região ainda meio suburbana.




O Dr. Clarendon,

embora mais satisfeito do que em Nova York, ainda se sentia apertado pela falta

de oportunidades de aplicar e testar suas teorias patológicas. Apesar de não

ser mundano, ele nunca havia pensado em usar sua reputação como influência para

conseguir uma nomeação pública, embora cada vez mais percebesse que somente a

direção médica de um governo ou de uma instituição de caridade — uma prisão, um

asilo ou um hospital — lhe daria um campo suficientemente amplo para concluir

suas pesquisas e fazer com que suas descobertas fossem de grande utilidade para

a humanidade e para a ciência em geral.




Então, ele

encontrou James Dalton por puro acidente em uma tarde na Market Street, quando

o governador estava saindo do Royal Hotel. Georgina estava com ele, e um

reconhecimento quase instantâneo aumentou o drama do reencontro. A ignorância

mútua sobre o progresso de cada um havia gerado longas explicações e histórias,

e Clarendon ficou satisfeito ao descobrir que tinha um funcionário tão

importante como amigo. Dalton e Georgina, trocando muitos olhares, sentiram

mais do que um traço de sua ternura juvenil; e uma amizade foi reavivada

naquele momento, o que levou a telefonemas frequentes e a uma troca de

confidências cada vez mais completa.




James Dalton ficou

sabendo que seu antigo protegido precisava de uma nomeação política e procurou,

fiel ao seu papel de protetor dos tempos de escola e faculdade, planejar algum

meio de dar a “Alfinho” a posição e o alcance necessários. Ele tinha, é verdade,

amplos poderes de nomeação, mas os constantes ataques e invasões da legislatura

o forçaram a exercê-los com o máximo de discrição. Finalmente, no entanto,

apenas três meses após a súbita reunião, o principal cargo médico institucional

do estado ficou vago. Pesando todos os elementos com cuidado e consciente de

que as realizações e a reputação de seu amigo justificariam as recompensas mais

substanciais, o governador sentiu-se finalmente apto a agir. As formalidades

foram poucas e, no dia 8 de novembro de 189, o Dr. Alfred Schuyler Clarendon

tornou-se diretor médico da Penitenciária Estadual da Califórnia em San

Quentin.
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